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0 E S T E T A D A O R A T O R I A 
Xoticia irreverente, tão ckocanlel Sempre leme» neisu criatura os 

como desencadear d<" uma svrprfsi* malcres ensine s tio equilíbrio e da 
desagràdareI,nos velo da Paulieiia, 
Luiz de Lima na sua robutta mo-
cidade e experiência exemplar** 
fiudou sua exütincia terrena com 
Oi seus invejáveis 84 anos de Ida 
d". Afeito como estamos ao» im-
previstos, nem sempre, contudo, 
estamos preparado conveniente-
mente para a realidade dos ratot 
condicionados d Vontade Superior. 
Luiz de Lima, o advogado, o dia-

j Mico, o elegante, o modelar, com 
j stu entusiasmo contaçiante, apaga 
a luz de sua vida cheia de iiçõrs 
para que seu espírito acenda em 
clarão e em altura a pdgins de 
honradez do homem probo. 

'LUNA DA FRATERNIDADE 
em veZj pessoas 

ura interesse real 

ido, enviam-nos cartas 

informações sobre 

DUtrinárias, outras con-

soluções prontas aos 

'lemas domésticos ou 

suas diversas Jmo-

Dentre as tantas que 

há também algu-

loras de visível senti-

um tanto maldo-

palavras habilidosas 

prevenções contrárias 

postulados espiritas, 

pedir contas das 

ilheias. 

o disfarce do verda-

êsse em abraçar ins-

objetivo em mira é 

* as dos espiritas, os 

uando as normas 

is, agem inescrupulo-

irrastando à vista de 

suas múltiplas imper-

)bserva-se o maquia -

malicia acetinada, 

jdo o assunto com lu-

cas. Alguns se admiram 

menos dignas, impró-

espíritas de «elevada 

o», trilharem a senda 

;eres mundanos, chafur-

competições sociais, 

:as e comerciais, sem se 

m que a ganância des-

não encontra guarida 

inos do Cristo. Porém, 

missivista vai mais 

lesej a saber-não sabemos 

iropósito-, quais são os 

lelos quais reconhecemos 

se acham trilhando o bom 

fctimos ainda, olhando o 

(tlho: «pelas obras os co-

^is; pelos bons frutos se 

íe a árvore.» 

fasso ilustrado missivista, 
|s certos, não ignora qué 
fita deve ser exemplo de 
»nduta, amigo da verdade, 
£ honestei, sempre disposto 
Ir no meio onde se encofl-
bservando o procedimento 
ditôrio de adeptos da dou-
fcue não se conduzem pe-

Knes do cristianismo, que 
tismo ensina e demons-

lo lógica robusta, claro 
tie o prezado soúcítante, 
iceu-se de que há espíri-
e se proclamam pela pala-
las se desmascaram pelas 

ao, ciente de que o Espi-

» é doutrina que eleva ( 

i o caráter do indivíduo 

tática d o bem em sua al-

iressão, o nosso estimado 

r. semi-oculto pelas iniciais 

O . , preb 

»nde distinguir os 

adeptos, cujos atos con-

:m a sublímidade da dou-

revelac$ora das leis divinas 

pírittt verdade! 

X X X 

ítulo de possível esclareci-

mento, e 
vez 

J O S É R U S S O 

repetindo mais uma 
deveres espiritas, tão 

sabiamente contidos no Evange-
lho e interpretados à luz da 
doutrina dos espíritos, damos 
abaixo alguns pontos, os quais, 
aliás, se relacionam com adeptos 
de todas as crenças. 

— O espirita, portanto, conhe-
cendo um pouco mais dos pro-
blemas espirituais, familiarizado 
com a lei de causa e efeito, de-
vte ser fiel praticante da carida-
de pela palavra e pelo exemplo. 
Amparar os doentes, consolar os 
aflitos, socorrendo sempre que 
possível aos necessitados; reco-
nhecido pelo amor ao próximo, 
pelo trabalho honesto, fcelas ati-
tudes elevadas, pautando sua 
vida pela sua reforma moral; 
esforçar-se pelo exemplo cons-
tante de abnegação consciencio-

dentro do lar, fora déle 
em tõdas ocasiões de oferecer 
exemplo cristão; considerar com 
carinho, devotamento e lídima 
bondade, a espôsa, os filhos, 
serviçais e dependentes, como 
prolongamento do serviço cris-
tão de « A M A I - V O S U N S A O S 
O U T R O S » . 

O espírita não deve jamais 

menosprezar aquêles que atingi-
ram o crepúsculo da existência, 
aportando à velhice exautos. 
desiludidos, pobres e enfêrmos, 
que sobreviveram ao corrosivo 
do tempo, para serem hoje, na 
geração nova, relegados aos es-
tabelecimentos assistenciais, sem 
amigos, sem família, sem espe-
ranças, sem um abrigo acolhe-
dor no próprio lar dos filhos 
que não os querem como hós-
pedes importunos. 

Se ao espirita cabe o dever 
sagrado dc amparar os velhos d» 
sociedade, muito maior é o dever 
para com aquêles que lhe deram 
o ser, cumprindo com bondade e 
com amor o divino mandamento 
da lei: « H O N R A I V O S S O PA I 
E V O S S A MAE». Como filho 
reconhecido, avaliará a soma 
de lutas, trabalhos e sacrifícios 
dispendidós por seus" pais para 
encaminhá-lo pela existência até 
a sua emancipação. Tratar 
cuidar dos pais com desvelo, 
gentileza e b ndade, é retribuir 
uma parcela do muito que rece-
bera. Os velhos pais, já no 
crepúsculo da jornada, na última 
curva do caminho, próximos ao 
ponto de chegada, têrmo final 

Nossa Quinzena 
J 08Ê PAULO VIRGÍLIO — Nu-

sa alegria entes dias recebeu mato 
uma vez c estímulo do qunrido com-
panheiro Joié Paul" Virgílio, de 
Pedro Leopoldo. ÊS»e preatltno*o 
divulgador da Dontrlna. em eaa vi 
siU à ao»ia cidade, nos dá aa opor-
tunidades benditas da fraternidade, 
que deve presidir aos anseios eapl-
ritistap. Assim, 01», mais'unia v<-z, 
aqui estive pura a comemorspSe» 
de aniversário do saudoso Alberto,. 
Ferrante, cuja família sabe sem ate 
reverencUr essa figura pontilhada 
de exrmpl.jfl sadios. José Paulo par-
ticipou também de diversos trata* 
lhas doutrinárias e. no dia <5 de 
Novembro, data de aniversário de 
Alberto Fer anle e, também de «A 
NOVA ERA», estéve conosco pata 
o incentivo cristão às nossas tarefas. 

Dêsde a Casa da Saúda «Allan 
Kardec» às atividades de catros 
t rr?. de trabalhos aua presença foi 
como que a presença do bom ânlmc 
a todos nós. ~ 

Ês»e dUeto confrade acha*se ago-
ra empenhado mst levar de V6aclds 
valho senho aeu erti faror das desa 
juntados da sorte. Assim, na sua ci-
dade, que é também a Terrn do nos-
so prezadisslmo Chico Xavier, vai 
ter. pelos seus esforços, a constru-
cã& de ama Casft A?.<lstenclal sob s 
égide do espírito rfe liezerra da Mc 
neass. Ainda è de seu programs, pe* 
lo que espera a aíuds de todos 
espiritas, uma Casa de Criança nes-
sa localidade, onde ttoemou inicio 

anca somaram-se nas atividades 

da grande marcha, merecem 

assistência e o devotamento 

filial. Servi-los com amabilidade, 

paciência, uma palavra confor-

tadora, um sorriso de prazer, 

amenisam-lhes os dias incertos, 

que se aproximam, sombrios 

e fatais. Tratá-los com a mesma 

consideração da infância e ju-

ventude distantes, quando pro-

feriram o tratamento sagt ado 

de «PAPA I , M A M A E » que 

tanto lhes agradavam ao cora-

ção, sentem hoje na moderna 

geração, a profunda mágua de 

serem qualificados dc velhos, si-

gnificando trastes, resto, coisa 

desgastada, imprestável, pêso 

morto, ocupando lugar no mun-

do, atrapalhando a vida dos 

familiares. Nunca tais palavras 

de sentido pejorativo devem ser 

proferidas, pois que elas ferem 

o coração vacilante dos pobres 

pais que se encontram na de-

pendência dos filhos. 

Qualquer jovem, atualmente, 

por diletantismo social ou por 

ignorar os deveres filiais, com 

•ôda a sem-cerimônia de play-

boy, ao referir-se aos pais, jo-

cosamente trata-os de Velhos, 

os velhos, os meus velhos... 

X X X 

Eis em linhas gerais, alguns 
conceitos pelos quais podem ser 
reconhecidos aquêles que se di-
zem espiritas e que estão avan-
çando pelo bem caminho. 

Procuramos não atribuir seme-

aensatez. Essa vida, pois, è uma 
página de alegria contagiantc. de 
pat gloriosa escrita para a histó-
ria de Franca, cuja crônica s* Ins-
crewu como último alento no dia 
ti d iate tvts de novembro de 1963. 
Sua Vitima frase deve estar pon-
tificada. ainda de Opt** perdurk-
vei». Todos os que conheceram de 
perto êsse amigo incomum sabe 
brm desta verdade. Qualquer ten-
tativa para difinl lo fica fora do 
paralelo dos srvt méritos. Retidão 
«moral,equilíbrio e bondade• cren• 
pa e vigor; in*plr*ção e devota-
meoto eram as características da 
sua formação eclética cordial, Mn-
guêm, eternos, amou tanto èstei 
pagos francanom como êle. Jamais 
te separou de nós. Seu espirito 
sensível e ewotivo ligou se sempre 
a • intertsse de tudo o qw ers des~ 
ta terra. Outros saíram do torrlo 
natal e toram ocupar-se de alivi 
da de» públUas e profissionais em 
campos mais amplos. Muitos di 
ses nun,a se lembraram mais de 
enviar nos palavras de estimulo 
e incitamento. Lute de Lima, po-
rém, foi diferente. Sempre estava 
conosco a dar-nos o incentivo do 
mestre amigo. Verdadeiro poeta da 
tribuna, sua palavra era o reflexo 
4e sua consciência retemperada u* 
auroras que iluminam do mesmo 
modo a sua bendito Terra das 
Três Colinas. Basta fechemos os 
olhos para rever stu vtillo de ex-
pressões definidos. A tida pública 
de nossa terra tem teu nome na 
reverencia do respeito e da grati' 
dão. Nosso ensino guarda seu no-
me como um dos rnaia dípnos edu-
cadores. A vida forense de Franca 
sentiu sempre nas suas atividades 
o galardão de honradez que a e 
nobrece. Outras tantas iniciativas e 
tarefas consagradotas tiveram 
aempre nêU o refCr^o e a reserva 
morais. No entretanto, ao tentar 
tr»ç*r seu perfil, entre as íntíme-
ras posições e atividades que de-
senvolveu em sua vida de homem 
útil, temos que senti-lo maior, pe-
la admirarão com que stmpre lhe 
tributamos, como orador ímpar. 
Pregaicr de verdades cívicos, justi-
fica bem .o titulo desta descolori-
da crônica de saudade: era real-
mente - um esteia da oratória ... 

INAUGURAÇAO DO FÓRUM -
Está programada p«ra hoje a sole-

nidade da Insuguraçflo do edifício 
do novo Fórum de Franca. A Ordtm 
dos Advogados de nessa R?gl£o 
multo fez para a r.ncretirafão dta 
sa festa, quando teremos, como pon-
to alto, a IntegraçXo da Dr. Márcio 
Sfjrtlns Ferreira, nosso Ilustre -ml 
go e integérrimo Desembargador do 
Estadc, nessa Csss da Justiça a da 
Lei. Será sssim prestada Jutfa bi 
mroageni a êsse ilustre Legislador 
da Jurisprudência • inaugurando sfu 
busto à entrada dCsse sodallcio. 

ADVOGADO LUIZ DE LIMA — 
Em d«ta de 8 do atuei roès, ter mi. 
ncu sen ciclo de existência terrena 
êSse distinto amigo e conhecido tri-
buno francanc. 

foi advogado na vida forense de 
nossa cidade, enda sempre empres-
toa o fulgor ds sus inteligência e 
quiiibrada per uu: eoraçto bondoso. 

Seu descesse se deu em S. Paulo. 

construtivas desss querida difu«ora, I , . 
que mfcntlnioglerioao Prefixo PBB-5.1 lhantes deveres exclusivamente 
Rádio Clube Hertz dc Franca, inte. aos espíritas, e que sòmente 
«rada na rfds das RAdios Ccllgsdae. | êles são obrigados a praticá-los. 

Ata s«ua dirigentes e funcionários Não , as leis divinas são pratri-

nosaas felicitações. mônio de tôda a humanidade, E 

todas as suas formas de crença, 

dogmas, rituais, etc. estão sub-

metidas à mesma responsabilida-

de. Adeptos de qualquer crença 

ou mesmo não possuindo nenhu-

ma, até o pobre materialista, 

quando executam os mandamen-

tos da lei divina, terão o seu 

mérito pelo bem praticado. A 

recompensa futura, a felicidade 

espiritual, o reino da luz e da 

bemaventurança, não estão su-

bordinados a nenhuma bandeira 

religiosa. Não hã uma religião pa 

ra a salvação das almas, isto 

porque, Jesus afirmara que cada 

uma será salva pelas suas obras, 

que são as virtudes, a caridade, 

o amor a Deus e ao próximo!,,. 

> Ro-

ande residia ultimamente, 
das célebres mensagens e;llvros H- Ido cariako da aeus faasititrcs. Nos-
c^grafados par |Franciseo caedide Ó 9 rottdariedade «os com-
Xavier. p-ner.tes dessa família modelar 

'"F"" V guando nes cabs dirigir ao sr a pre-
BADIO CLUBE HERTZ'.D*FRAN-

CA — Em data de 8 do atusl :.a»ês 
de novembro, teve ocorrência Irralr 
um aniversário dessa .tradicional E-
mlssora - uma das pioneira* da rá-
dio. di fosso n * Interior do BrasiL St 

cisto filho, Ministro Vicsntc d» Pau 
U Lima. a fim de que seja noseo 
Intérprete junto a tolos as seus 
qusndo também vlvemcs s mesma 
studade de Jtcdoa pela partida do 
quaride amigo Lui» de Lima. 

D E S F . N C A R N E 

Desencarnou em Ipaussu - S. 

Paulo, dia 4 d» Novembro p p , 

Sra. Basili2a Gonçalves Vicente, 

antiga assinante dêste Jornal e 

nossa presa da con freira. 

A seu espírito liberto nossas 

preces de um feliz despertar no 

mundo espiritual e a 9eus fami 

Kares enviamos nossa solidarie-

dade cristã pelo passamento 

dessa nossa Irmã. I 

Dono da palavra ficil e fluente; 
rigoroso na construção das froee#j 
ootreto na linguagem, sabia eolo-
par em ttrmos as expressões nos 
vôos de imagens construtivms. Sua 
elaqütncia era um dom de Deus -
tal os talentos Confiados aos ho-
mens paio Providência Ihvina. E 
bem sabemos êsseo talentos Luiz de 
Lima não os enterrou e nein f*t 
dites mercantilismo barateado \ 
Ins glória» efêmeras. Tal novo J 
mao De Seze — convrncia empnl* 
gava, doutrinuva, confortava e «f» 
via Os impulsos da neu nobre C€». 
ração. Liberto e emancipado, 
mais ironizou ou atacou mesmo 
os que não lh« comungavam as 
idéias. Um construtor da fraterni-
dade vertUideira. Compreensivo na 
lutj orlo bem comum. Vma virtu-
de ent constante anseio para a 
unificação da família brasileira, 

Seu grande orgulho, bem sabe-
mos, esteve na carreira pública do 
neu filho Ministro Vicente Paula 
Uma E sua dedicação amorkvel, 
como fòrça criadora, repousava 
em iodos os filho» aos quni» ado-
rava com ternura. Ao sentir suo 
vida de estoicismo, em cujo tem-
plo doméstico encontrava o arrimo 
da denodada conmrlr, nos devemos 
curvar em respeito para valorizar 
a memória de seu nome. Sua es-
pôsa Sra. ErnWu Goleiro Lima é 
outra lição instrutiva que ». con-
fino com essa vida de sentimento 
e aUruismo. Devemos, p >is, senti-
lo assim: homem eterno que sòubê 
exemplificar e doutrinar. E crim-
tvras assim nia morrem nunca I 
Vivem em netssos corações hvie t 
sempre. Estão na emotividade dos 
seus filhos e de seu« amigos, por-
que i uma constante cação. E 
Luiz de Uma será um motivo de 
consoladora lembrança em nossa 
saudad>!... 

Agoelo Mora to 

De paia da lar Se t . Jornal 

rv»nd»r»ça-o s um seu amigo. 
6 wau um maio é* p*opa> 

»ar t Doatrtna. 



2.a P * 8 " * A N O V A ERA 

Q u a n d o D i s c o r d a m o s de A N D R É l l l í S 
(Para a «Nova Era») 

Terminamos de ler a impres-

sionante reportagem documen-

tária, çn fechada no livro «Mi-

nistro da Morte» ( O Caso Ei-

chmann), de três autores, edição 

«Globo». E é com crescente re-

pulsa e espanto que tomamos 

mais uma vez conhecimento dos 

ediondos crimes perpetrados pe-

los nazistas contra o infeliz 

e sofrido povo judeu. 

Fazemos questão de citar uma 

só passagem da obra, como ilus-

tração. Eis a descrição que um 

tal Hermann Graeble, engenhei-

ro civil, fêz de uma execução em 

massa, praticada num aeroporto 

abandonado, em Dubno, em 

1942, pelos agentes de Hitler: 

Em certa altura, narra: «V i uma 

pilha de sapatos, de 800 a 100G 

pares, montões de roupas de 

baixo e de trajes. Sem lamúrias 

nem choros, essas criaturas se 

despiam, abraçando-se enquanto 

aguardavam o sinal de um sol-

dado da SS, postado de pé, à 

beira da vala, também com um 

chicote na mão. Durante os 

quinze minutos que fiquei lã, 

não ouvi uma única queixa ou 

pedido de misericórdia. Obser-

vei uma família de oito membros: 

um homem e uma mulher de 

uns cinqüenta anos, cercados de 

seus filhos de .aproximadamente 

um, oito e dez anos, e duas mô-

ças que teriam, uma vinte 

anos e outra vinte 

quatro. Uma velha senhora, de 

cabelos completamente brancos, 

segurava o bebê no colo, emba-

lando-o e cantando-lhe uma can-

ção. A criança gritava de prazer. 

O s pais olhavam o grupo com 

lágrimas nos olhos. O pai se-

gurava pela mão o menino de 

dez anos, falando-lhe baixinho: 

êste se esforçava para conter as 

lágrimas. Então o pai apontou 

para o céu e, passando-lhe a 

mão pela cabeça, pareceu expli-

car-lhe alguma coisa». E con-

clui: «Então ouvi uma série de 

tiros de fuzil. Olhei para o vale 

e vi os corpos contorcendo-se, 

as cabeças, já inertes, afundan-

do nos cadáveres que estavam 

em baixo. O sangue escorria-lhes 

da nuca». 

Até parece cenas de martírio 

dos primitivos cristãos, descritas 

nos romances de Emmanuel! 

Crimes como Ôsses os nazistas 

cometeram aos milhares, inclusi-

ve os ordenados pelo próprio 

Adolf Eichraann. Eis, entretanto, 

como Eichmann procura se Isen-

tar, cm parte, dêsses assassínios, 

que mais tarde o levariam à 

condenação à morte, em Israel, 

como criminoso de guerra. Nas 

suas memórias, escritas na Ar-

gentina, diz: «Foi de fato terrí-

vel, mas era absolutamente ne-

cessário. De qualquer modo o 

Filhrer deu a ordem e eu nada 

tive que ver cora o extermínio. 

N ã o íui um assassino, mas sim 

um homem que cumpre ordens. 

Fiz o mesmo que fazia um ofi-

cial do serviço de transporte 

aliada quando levava bombas 

para o aeroporto, sem saber se 

elas seriam lançadas contra tropas, 

pontes ou mulheres te crianças». 

Como vemos, procura êle la-

var as mãos. Indubitàvelmente, 

a culpa dêsses crimes não lhe 

cabe tôda: grande parte dela 

está dividida com os seus supe-

riores hierárquicos político-mili-

tares. A êle, porém, cabe a acu-

sação de criminoso. Assim, pois, 

Fernando TOLEDO 
(Uac lns i o ) 

deparamos com as tremendas 
incoerências, típicas deste «sécu-
lo das luzes», motivadas pelas 
guerras, e os crimes inúmeros, 
conseqüentes delas. O homem, 
nesta época de culto ao milita-
rismo, deixou de ser criatura in-
dependente, dono do seu pensa-
mento e das suas decisões, para 
tornar-se escravo da famigerada 
disciplina militar, passando, des-
tarte, à condição de sub-homem. 
Isto porque não mais existe re-
ligião no coração humano e cren-
ça humana numa Providência e 
Justiça divinas. Melhor dizendo, 
existe, sim, religião, mas a reli-
gião do poder, do culto conven-
cional e superado de um deus 
que já vai se tornando obsoleto, 
não mais satisfazendo, pois, às 
crenças espiritualistas, às finali-
dades sérias da Vida. As guer-
ras, em última instância, são, 
assim, reflexos desse transbor-
dante materialismo humano. 

Em razão dêsses fatos esca-
brosos, que acabamos de trans-
crever, as doutrinas, como as 
idéias mais avançadas de hoje,i 
em particular as idéias socialis-
tas, buscam então enérgica, sis-
temática e apaixonadamen-
te propagar os ideais de paz 
e de condenação à guerra. 

Eis, porém, o que agora nos 
recomenda André Luís, no seu 
por sinal, justiça seja feita, be-

| lo livrinho «Conduta Espirita»: 
«Nunca adiar o cumprimento de 
obrigações para com o Estado, 
referendando os elevados prin-
cípios que êle esposa, buscan-
do a quitação com o serviço mi-
litar». — Até aí nada de extra-
ordinário... N ã o podemos entre-
tanto aceitar de modo algum o 
que lemos nas linhas seguintes: 
«... Mesmo quando chamados a in-

tegrar as tôrçan a Uvas da gwtrra». 

Nêsse pequeno trecho é que es-
tá encerrádo todo o objeto dos 
nossos comentários no presente 

artigo, e que motivou estas nos-

sas longas mas justas digressões. 

Preferimos acreditar, entretanto, 

que deve ter havido possivel-

mente alguma dificuldade, por 

parte do médium W a l d o Vieira 

na filtragem do pensamento da 

Entidade. 

A concordância demasiado es-

treita do Autor espiritual, com 

respeito ao «a César o que é de 

César», parece-nos, é levar lon-

ge de mais, é interpretar dema-

siado ao pé da lêtra aquelas pa-

lavras do Cristo; só poderão ser 

aceitas, como o quer o Irmão 

espiritual, pelos espíritos tímidos 

e acomodatícíos, nas experiências 

do mundo. Não cremos, por 

conseguinte, que os ditos con-

ceitos — que, diga-se de passa-

gem, quase desprestigia o belo 

livro — possam servir de para-

digma à nossa «conduta», de 

conformidade com os princípios 

de «não-violência», ensinados e 

exemplificados por um Ghandi e 

outros grandes líderes pacifistas. 

Guerra e violência para nós são 

sinônimos. 

Embora grande parte dos sê 

íes humanos ainda se encontre 

bastante atrasada, muitos dêles 

dotados mesmo de raciocínio 

elementar, há contudo um núme-

ro expressivo de criaturas com 

mais larga capacidade de pensar 

e de sentir. Cremos, pois, que o 

referido livro foi escrito e edita-

do para êstes últimos, que mais 

aptos estão a se afinarem com 

os princípios elevados do Evan-

gelho, porque eternos. Pensamos, 

assim, que não poderá haver dois 

pesos e duas medidas para 

Verdades Eternas, difundidas 

pelos Emissários de Deus, atra-

vés da imprensa humana. 

Julgamos o trecho, como s< 

vê, menos inocente do que pare-

ce à primeira vista. 

«Educação, teu nome 
Não há dúvida de que o 

grande trabalho que cabe aos 

espiritas é o da assistência so-

cial. Porém, simplesmente, o ato 

de dar esmolas, distribuir gêne-

ros alimentícios, roupas ou aga-

salhos, é cousa que já passou. 

Estamos na época de pensar no 

problema da educação acima de 

tudo. É claro que não vai se 

pedir limpeza àquêle que não 

tem roupa para mudar, nem 

olhar contrito ao que tem o es-

tômago contorcido pela fome, ou 

que o doente se dedique a um 

afazer remunerado e digno. É 

preciso que se atenda primeira-

mente às necessidades mais pre-

mentes e, paulatinamente, que 

se vá procurando incutir nêles, 

os necessitados a quem socorre-

mos, idéias de asseío e higiene, 

de delicadeza e amor ao traba 

lho, de fraternidade e gratidão 

ao Pai. 

Nêsse mister, todavia, não há 

que esperar que a mudança seja 

brusca e radical. Quem está ha-

bituado ao descaso para com 

o próprio corpo e com o lar, 

quem se acostumou às palavras 

ásperas e à indelicadeza para 

com os familiares e vizinhos, 

quem-não se exercitou no traba-

lho, não é de um instante para 

outro que muda seu modo de 

proceder. N o entanto, se bem 

compreendermos, como nos en« 

é paciência!» 
sina o Espiritismo, que o gran-

de trabalho a ser feito como 

fruto dos conhecimentos cristãos 

é «a mudança do homem velho 

em homem novo», não podemos 

desanimar se os resultados com 

que sonhávamos n ã o forem in-

tegrais, se a recuperação da 

criatura não se fizer prontamen-

te tal como era nosso desejo. 

Lembremo-nos, sempre, de que 

há dois mil anos o Cristo de 

Deus veio à Terra para nos en-

sinar e que sacrificou sua vida 

por nossa redenção. No entanto 

até hoje não estamos recupera-

dos. Nem por isso, todavia, o 

Cristo desanimou, tanto que nos 

envia nos dias que passam, os 

ensinos maravilhosos da Tercei-

ra Revelação. 

«Educação, o teu nome é pa-

ciência!» já disse profundo pen-

sador e psicólogo. Assim nunca 

demos aconchêgo ao desalento. 

Caminhemos sem esmorecimento, 

ajudando e ensinando sempre 

Que a assistência material s« 

faça, que seja estimulada e in-

centivada. Contudo que a par 

de seus benefícios caminhe o da 

orientação moral e educacional. 

Êste é o grande serviço que] 

doutrina Espírita nos pede em 

o prol de nossos irmãos menos 

felizes em troca do muito, do 

«demais» mesmo que nosjtem dado. 

Maria Aparecida Rmbtlo Novelin» 

MISSÃO FEMININA - Espírita - Crts 
A N O II N" . 15 19til 

Veementemente, ss estranhas vozes dê i te Século» 

Renovação, ecoam pe la i ares • c lamar contra tòdi| 

qualquer espécie de escravizaçfio-quer mora l , físici 

social, do homem pelo homem, qual vergonhosa mane 

primitlviata dentro do mapa da i mala avançadas conqi 

t»a Intelectuais da uosia civilização. 

Elas aparecem sob as mais variadas formas de n 
jagações Impostas pelo predomínio dos mais fortes e ; 

derosos contra a msssa bumi l4e e necessitada. 

Os preconceitos sociais, o convencional ismo fútii, 
leis rígidas e desumana . , o mi l i tar ismo brutal , o abi 
da autoridade, todo isso sfio como falgemas negras e 
masiadamente pesados a juQgir o raciocínio humano 

mais dolorosos ab ismo, do crime e da maldade, num 

loroio testemunho de atraso medieval dentro de umi 

poca onde surpreendentes realizações cientificas arroji 

o homem às mala audaciosas competições técnicas espieis 

Embora ã primeira vista, pareçam essaa vozes co: 

tímidos e indefesos sussurro* s surgirem squi e aco 

paulatinamente, entretanto, elas vão se transformando < 

fôrçaa coesas a clamarem por u m a (Justiça, porém, 

verdadeira Justiça baaeada no raciocínio cristdo, a f im 
que, aos poucos, ela se imponha , como uma necesfldaj 

no entendimento e no hábi to dos que ora se ju lgam co 

o absurdo direito de « p i o r a r , opr imir , esmagar e huc 

lhar aos ma is fracoa. 

Assim, urge qut em rodo o lar espirita, os Iden 

de renovação social sejam aceitos como u m imperativ 

entre oa que anseism m i no r a r o sofrimento da ma MI 
NSo vale apenas colocarmos panacéias em feridas am 

pias s protundas, sa é indispensável e urgente o tr ib 

mento operstòrio. 

Em Gsbr ie l Delanne, colhemos as seguintes palavra 

<A evoluçAo não ê aòmente Indiv idual , é coletiva 

As nações se raencarnsm por grupo, de sorte que exll 

te uma responsabilidade coletiva como existe a individual 

dal resulta que, qualquer que seja nossa pos lç lo na sc 
cledade, temos Intsrésse em melhori-la, porque é o noss 
tuturo que prepsramos.» 

E ainda é Gabriel Delanne que, em soa obra *! 

ReenOarnaçfio», assim completa o Seu pensamento: «Ni 

se espera mais a leilcidada por u m a I n t e rvenç l o sobrt 

natural . Ê esíOrço coletivo. £ preciso deixar aos amadorf 

os paradoxos fíceis da negsç lo do progresso, poraue ês'j 

aparece como a lei natura l que rege o Universo Inteiro 

A mu l h : r espirita, como subl ime escultora do pei 

samcDto infant i l que i r a aguarda de seu coraç loe raclc 

clnio, a luz para nortear-lhe o caminho, deve, sobremodi 

esforçar-se para cr iar em seu ambiente doméstico ui 

clima de lnteréase em tOrno dos problemas sociais que i 

agigantsm em nosso pais, l u tando contra êles através < 

uma vivência r**al contra oa costumei arcàicoa baseadi 

no convenclonal ismo mundano e no preconceito ant l fn 

ternal. « 

Saúdo em Alieis P ina de Oliveira, Jovem de Curl l 

ba, uma das mulheres pioneiras, que, em nosso ambíen 

eaplritista, por in termédio do jornal «A Nova Era", re 

solveD -nfrentar um movimento de eaclareolmeuto e 

tflrno dos Ideais socialistas, sem temer os protestos di 

qua vegetam per entre um artlf ial ismo talo e u m píegul 

m o irracional, imi tando, êstes, a pássaros que se sente 

Intimidados a desferir vôos acima das pequenaa al tur i 

L E T R E I R O S LUMINOSOS DE S A B E D O R I A 

«Esfdrço « melhoria da unidade, para o progrei 

e sublimsçSo do todo. é uma lei.» (EMMANUEL) 

«A virg indade m o é u m limite, pois a fecundida 

do espirito t ma ior que s da csrne.» (M1CHEL QLJOIS' 

«A castldade, desenvolvendo as fftrçss físicas e me 

tsii, dando vigor corporal e potência cerebral, eftirm 

também a resistincis para tarefas mecânicas e lntelectuaii 

( J O Ã O M O H A N A ) 

2 .0 DOMINGO 8 DE DEZEMBBO 
DIA D A BÍBLIA 

* Reserve sua oferta l iberai em favor 

obra gloriosa de levar a BÍBLIA S A G R A D A aos la 

brastlsiros. 

* Concorra para o sucesso das comemo 

(6es do Dia da Bíblia em aua Igreja. 

* Sua contribuição generosa àtvt 

enviads â 

SOCIfBiDt 8IBUII P I l U M 
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A N O V A E R A A i e t g U a 

PIRITISMO E SOCIALISMO 
^ A Fagulha, de se- necessário esclarecer também que 

o passado, orgão êsses espíritas não seguem a li-
spírita «Emmanuel» nha filosófica do Espiritismo co-

[divulgou um artigo dificado. 

paminhamos para o Muitos que são espíritas hoje, 
procederam do catolicismo. E por 
isto, muitas vêzes, por falta de 
estudo, não conseguem se des-
veiicilhar da herança católica. 
Daí a razão da miscelânia dou-
trinária que muitos espíritas cato-
liquizados fazem nos centros. 
Pois bem, o que acontece com o 
aspecto religioso, acontece com 
o aspecto filosófico e social. As-
sim como hà espiritas que chei-
ram à vela, também há espíritas 
que cheiram à revolução, porque, 
podemos afirmar, que, um socia-
lista de hoje, nada mais é do 
què um comunista doutrinado, 
que, para atingir seus fins, ao 
invés de empregar o método da 
revolução, emprega o método da 
transformação pacifica. 

Passemos* a outro tópico, 
Diz o articulista: «ao liado des-

sas manituêtaçõet outra• aparecem, 

também na imprensaleupirita, me-

noi lúcidaevidenciando o pavor 

que toma oonta ie seus autores fa-

ce à enexorabilidade da ifnplanta• 

ção do socialismo no mundo». 

Se há alguma manifestação 
contra as' inevitáveis transforma-
ções da sociedade e do mundo, 
que o referido artigo classifica 

ia 10uiauuu wu- de menos lúcida, não sabemo; 
íncia da humanidade.\ Podemos afirmar, todavia, que 

afirma: .os ciis- « s s a manifestação é justa, dêsde 
que seja contra as teses absur-
das do «Socialismo Científico» de 
Karl Marx e F. Engels, divul-
gadas em nome de uma doutrina 
que se opõe radicalmente. Mais 
uma vez devemos afirmar, que 
não é o socialismo que será im-
plantado no mundo, mas o Cris-
tianismo. Ê possível que o mun-
do se encaminhe para o socia-
lismo, porque o guerra fria da 
propaganda e da infiltração al 
está, e nós, de braços cruzados, 
ainda não resolvemos sair a, cam-
po para pregar a verdade e pre-
servar a doutrina Je as institui-
ções que hão de conduzir o ho-
mem para o novo mundo, para 
o terceiro milênio, onde impera-

kteressante o título 
[do artigo. E apro-

que devíamos es~ 
jinhas, levando em 

s teses afirmadas, 
embora perfuntò-

• B * i g o . 

pelo titulo: tCa mi-
o Socialismo?» â t 
>s: Não! Caminha-

Ipara o Cristianismo, 
smo é uma doutri-
O Espiritismo é a 
Cristianismo, e por 
ismo é completo, 
m todos os elemen-
ao homem a solu-

[ problemas sociais, 
ao contrário, é u-

tnpleto. Se há al-
que coicidem com o 
porque o socialismo, 
utópica nêlejse ins-

ainda não consti-tto político, 
a descreve as trans-
ciais que estão 
partir do fira do sé-
aando a influência 
znovador em tôdas 
sociais tomando coa-

para a realidade 
Ipor sua vez. e razões 
estão ausentes do ce-

I muito bem e a-
pqrque expressa a reali-

:a. Não concordamos 
continuação ao que 
escenta: «os 'etpiritis 
i campo, manifestando 

nilindo idéias acentua • 

ia listas». 

espíritas pregam é o 
à luz do Espiritis-

íismo é também jus-
É necessário que se 
istiça social não é 

do socialismo, 
ente espíritas que pre-

socialistas, mas é 

Natalino I>'ülivo 
rá o regime do amor. Sòmentc 
a compreensão e a vivência pro-
funda do Evangelho poderá re-
solver o problema social. Enquan-
to houver O R G U L H O j E EGOÍS-
M O , haverá injustiça social, seja 
lá que regime fôr. Dal o afirmar 
mos que o nosso dever principal 
é o de atacar o O R G U L H O E 
O EGO ÍSMO , chaga principal 
de todos o males sociais. 

Vejamos agora o seguinte tó-
pico, pouco feliz de quem o re-
digiu: «/aso tudo, as manifestações 
mais inteligentes e também os me-
nos inteligentes, nos permitem con-
cluir, por generalização. cpouco 
cientifica, talvez) que os espiritas 
jk se convenceram de qne todos oi 
caminhoa nos levam ao social\smo, 
legitimo sucessor da democracia 
(.que sp enreda nas próprias tèiai, 
que fiou), como forma áegovêrno». 

Que nos perdoe o autor do 
artigo, mas êsse tópico é bastan-
te incoerente não só com a pró-
pria tese socialista, como também 
com a doutrina espírita. 

Ramsay Macdonald, como 
socialista e estudioso do assunto 
afirma que o socialismo é uma 
conseqüência da democracia. Ora, 
se no dizer dêsse escritor, o so-
cialismo é conseqüência da demo-
cracia, como considerar o socia-
lismo o legítimo sucessor da de-
mocracia e que esta se enreda 
nas próprias têias que fiou? O 
próprio socialismo, pois, refuta 
essa tese. Socialismo sem demo-
cracia. é ditadura totalitária. Ê 
preciso considerar que a demo-
cracia, embora, atualmente, pre-
tenda uma liberdade separada da 
religião, ela é de inspiração evan-
gélica, porque é da natureza hu" 
mana. Está claro que ainda não 
estamos vivendo pròpriamente a 
democracia, mas ela virá com a 
educação do povo, pois, não en-
tendemos democracia sem educa-
ção. E educação não é somente 
técnica: é também acima de tu-
do, integração moral, e esta só é 
possível com a prática dos ensi-
namentos evangélicos. Não con-

fundamos democracia com a a-
ção de homens divorciados do 
Evangelho. 

llucida o artigo que todos os 
espíritas já se convenceram de 
que todos os caminhos nos levam 
ao socialismo. 

Devemos dizer que não são 
todos os espiritas que estão con-
vencidos. Apenas uma parte que 
ainda não compreendeu a missão 
social do Espiritismo e busca a 
solução em outras ideologias. 

Em seguida diz: «concordei 
quanto a Uto permiiimo-nos ago-
ra uma pergunta: a qut espécie de 
soeial\smo entregará o mundo o 
beu govirno? Ai reside o problema. 

A resposta mó pode ser dada pel° 
cristão em particular. 9 a soluçH 0  

oferecida pelos cristãos em geral.* 

Boa pergunta. O tópico que 
segue a pergunta nos leva a con-
cluir que o articulista imagina um 
socialismo cristão. Ora, aceitar o 
socialismo, ainda que seja cristão, 
é para nós, o mesmo que aceitar 
um Espiritismo ubandista. um 
Espiritismo católico, o que é im-
possível, porquanto Espiritismo 
que conhecemos é aquêle que foi 
codificado por Allan Kardec e 
que não se identifica com qual-
quer religião ou sistema político 
do mundo. 

NOSSOS ASSINANTES E REPRESENTANTES 
Com esta nota, levamos ao conhecimento de 

os prezados assinantes e representantes, que o 
1 anual da assinatura dêste Jornal, para o pró-
ano de 1.964. será de C M 250,00. A delibera-

dêsse pequeno aumento foi motivada pelo elevado 
o atual do papel de impressão e da mão de obra, 
vem acarretando consideráveis prejtlzos à CASA 
SAÚDE "ALLAN K A R D E C responsável finan-

jamente pelas tiragens de nossas edições. 

Esperamos que os bondosos assinantes eitejam 
icôrdo com essa nossa decisão, à qual fomos le-

excluaivamente pelos motivos expostos, pois, 
^ra nfio sejamos movidos pela Intenção de usufruir 

não podemos permitir que nossa publicação 
nue pesando no orçamento da Casa de Saúde, 

pe si sobrecarregado com o compromisso de manter 
"nanentemente cêrca de 200 enfermos mentais, em 
[ grande maioria indigentes. 

Esclarecemos que aquêles assinantes que jà refor-
Iram suas assineturâs para o ano de 1.964 pelo 

de Cr.$ 150,00, nada mais terão a pagar nêsse 
não havendo necessidade de efetuar o psgamen-

diferença. 

Agradecemos muito a atenção de nossos assi-
:es e representantes para os têtmos desta nota, 

los de que todos saberão compreender os justos 
Itivos que a inspiraram, pois sendo a Imprensa Es-

como é, luz a espancar as trevas dêste mundo, 
N O V A FRA», embora representando pequenina 

ridade em meio à escuridão, não pode se extinguir. 

A ENFERMEIRA 
Passa a enfermeira perto do doente 
Como um clarão de luz encantador* 
A dissipar a> trevas do ambiente 
Como um ciar ia de paz comoladora. 

A pobre criatura flntredora 
Recupera a esperança novamente, 
Quando ai mãos d* enfermeira, acolhedora, 
Em sua fronte pousam docemente. 

A impressão que «e tem de uma enfermeira, 
Na sua atividade costumeira, 
Ê algo Que a palavra nfto traduz. 

Noicr i i ta l de eus alma generosa 
Parece refletlr-se a luminosa 
E sub l l i e figura da lesus. 

José Soares Cardoso 

A GERENCIA 

1 

Novo Centro Espírita 
Conforme comunlcaçlo rece-

bida por í « t » Jornal , foi fun-

dado novo Centro Espirita na 

cldale de Urulta, Município de 

UruSna, no Ratado de Goiás, 

em dita de 3 de Outubro de 1963, 

que recebeu a d e n o m i n a d o de 

C. E. «Dr. José de Almeida — 

Luz e Caridade», tendo sua 

primeira diretoria ficado rssltn 

constituída. 

Pretidente: Profs. Maria 

Otlcna Sanchei. Vice-Preslden-

te: Profa. Marta da Freltat 

Bueno. 

SeCretérl,: Sra. Maria Bar-

nadete de Carvalho, t o Secre 

tir io: Sr. Eorlpedei Pereira da 

Fonseca. 

l .o TeioureirC: Sr. Francisco 

dr Paulo Duarte Alvltn. 2." 

Tesoureiro Sr. Manuel de Bir-

ros e Silva. 
l . o Procurador: Sr. Paulo 

José de Carvalho. 2.0 Procurador 
Sra. Te reza Marls da Fonseca. 

Blbliotecirit: Sr. Qervit lo 
de AtlideS. 

Piscl l e Porteiro, reipectl 
vãmente Sra Atallba Gomes fie 
Carvalho a Sebastl lo Carvalho 
da Silva. 

Conselho Fiscal: Geraldo A 
taldef. Sebsst i lo de Freltaa 
Sra. Maria!)a Felisberto da Ol i 
velra. 

Iremos expor, em forma de 
9ingelas concepções, as nossas 
advertências para todos aqueles 
que ainda têm os seus coraçdes 
duros e indóceis, sem em resquí-
cio de afeto e de perdão para 
com os semelhantes. O homem, 
segundo a eterna lei de causa e 
efeito, prossegue, em sua fàina, 
atravéz de outras vidas, na con-
quista de luz, de amor e eleva-
ção espiritual. Assim sendo, pois, 

ninguém assiste o direito de 
julgar e condenar o semelhante, 
quer esteja aqui, encarnado, quer 
este)a no espaço, em espirito I-
mortal. O perdão è sentimento 
nobre, que medra, de preferência, 
no Íntimo das almas ternas e 
virtuosas, enquanto que o ódio, 

maledicência, são viras conta 
giantes. Impiedosos, que se ma-

LE IA 
«A 

E A S S I N E 
Nova Era» 

C O N S Ó R C I O S 
NEUZA E ANTONIO M O 

RA1S — cousorciou -se em d«< 
ta de 6 de outubro último net. 
»s cidade (ssa dii tinto par. 

môça S «lha do Hr. Don i Z f t e c l t " e j f c aempregas 
Santana Figueiredo e senhora 
e o co t io amlKO AntAnio Mo-
rtls é dileto /ilho do antigo 
Francisco Jo l é da Silva e 

senhora. 

JÜL IA MARGAR IDA E LUIZ 
— Está previa'0 pata a data 
de 12 ds dezembro próximo o 
•nlace matrimonial dtifte dis-
tinto par. Ela é filha d* oosao 
prszadiaaimo amigo Romeu 
Presoto a Sra,, e Mc fi lho do Sr. 
José Batista Perslrt a senhora, 
residentes em Ituverwa. 

Aos nubentes nossos votos 
de muitas Oonqulitaa espirituais 

nifestam nos coraçOes austeros e 
cruentos. O s&ndalo, com seu o-
dor extasiante, perfuma o Instru-
mento que o corta, que o ^reta-
lha, tornando-o em fragmentos. 
Judas, a exemplo de Jesus, em 
seu gesto sereno e smorável, su-
plicará, por certo, ao Todo Pode-
roso, o seu divino amor, a sua 
clemência, para os seus rudes e 
acerbos infamantes. O Nazareno, 
que antevia os fatos, as ocorrên-
cias, por que chamou a Judas, 
para o seu aconchêgo, para o 
seu Apostolado? A Pedro, Igual-
mente. sabendo, de antemão, que 
três vêzes antes de cantar o ga-
lo êle"ia negá-lo? Por que, afi-
nal. o9Me^e"a io^negou a pro-
va a Tomê, que quis introduzir 

seu dedo nas aberturas de 
suas mãos e de seus pés, por 
onde haviam paasados os cravos? 
Quanto ao julgamento, pois, des-
sas pungentes e tristes ocorrên-
cias, referentes a Jesus e seus s-
póstolos. não cabe aos homens 
ajuizar, por serem falhos e de-
linqüentes, mas ao Pai celeste, 
que enviou o seu Filho Unigêni-
to à terra, no sagrado desem-
penho de sua saou missão. Ju-
das, em seu espirito imperecivel, 

suas luzes, 

bem como o perfume de seu a-
mor e complacência, por sôbre 
os seus infrentes e açulantes de-
tratores, em forma de afago e de 
perdão. 

C l l t l l I I f. t I . 

Cr» 4QO.OO 
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é.íPíglnft A N O V A E « A 

A P A R Á B O L A DA F I G U E I R A E S T E ! 
«E dizia esta pir ibo-
l>: Um certo homem 
tinha uma tlguelra 
plantada na sua vi . 
nhs, c foi procurar 
nela /ruto, cão o a-
c liando; 

£ disse ao vlnhatel-

ro: Eis que há tréf 

• qos venho procurar 

fruto neeta figueira, 

e n5o aoh i ; corta-a; 

por que ocupa a ter 

ra inutilmente? 

E, respondendo fie, 

disse lfte: Senhor, dei-

ta-a Cite ano, até qua 

eu a etcive e a 

terque: 

E, te der fruto, fi 
cará. e, te uio, de-
pola a mandará* cor* 
tar. 

(Lues», cap. 13, v. (1-9). 

Eis u m doa numerosos ensi-
namentos de Jesus, que deixa-
ria de ter sua razão de ser se 
.xatnl*>adcs à luz da unlctdade 
da exUIêncis física Comn seria 
possível enquadrar a majestosi-
dade da psribola da Figueira 
Estéril na estreites* do dógroa 
da exlst4nclü única do espirito 
• a carne? 

Qualquer análise, mesmo su-
perficial. da parábola em tela 
leva à (oncMsBo de que o ob-
jetivo do lieatre em enslni-la, 

Paulo Alves de G o d o y i r e n o ensinou que o Pai enseja 
a recncarnaçdo, pnréro, exige a 

foi de d»r patente prova da devida cOntraprestacio, repre-
rcultlplicldade das existências Lentada na retribuição através 
fl.tcas do espirito. J das boas obras: os frutos bons 

Deua, em sua infinita mise- da » ç l o desenvolvida no plano 
rlcòrdU e amor, propicia a tô-
dsa 18 atma-i, A possibilidade 
de Se re>DCarnarem sücrssiva 
mente no propósito de assegu-
rar- lhes a evolução através doa 
embat-s Inerentes à vida cor-
poral. Não foi outra a idéia do 
Cristo quando asseverou a Nl-
codemui a looperlosldede do 
renascimento da água e do es-
pirito, equivalente à reencarna-
çáo do espirito no corpo mate-
rial. 

N a paiábola acima, » Naza 

CADA UM COLHE 0 QUE PLANTA 
Bened i to fi Vnsclmenlo 8e do mando fi leo há ne-

cessidade de ambiente favorá-
vel d boa produção, náo me-
noa acontece no mundo do» 
espíritos. Nem aqui e nem l i 
a boa colheita independe dfc 
I n » «emente. |Tamb6m é i»i 
ds natureza: cada um colh* 
o que planta. 

NinguèTD colhe espinhei da 
vinh» e nem uvas doa espt-
rhelrala. 

A lei 6 a mesma para todos. 
L í aparecemos deapofidoa 

do corpo e de itftda Impnrt in-
ola terrena. Tado isso fica pi-
ra tr&a ds aepultura e a única 
recomendação aoeita já está 
registrada ao nosso próprio 
espirito pelos próprloa atos 
que praticamos na terra. 

A morte nS» transforma 
ninguém em aantoe nem des-
perta no espirito virtudes que 
nunca teve. 

O fenômeno da transforma-
ção! moral-espiritual do ho-
mem aó pode ser operado por 
ele metros, ninguém pode for 
çA-lo à aceUiç í io de princí-
pios renegados pelo seu espi-
rito. Se «Mim na o (Asse, náo 
haveria raãrlt> e nem demérl 
to noa seus st»e, uma vez que 
agia forçado por circunst&n-
ciaa Independentes da sua 
vontade. 

Disse principio de liberda-
de de acl«> resulta a justiça 
da nossa felicidade ou da nos-
sa desgraça Oeste e no outro 
mundo. 

A lei ê rigorosa. 

A lei de cauaa e et-ito é 
universal, porque, na just iça 
divina uflo há dois pe«na e 
duas medldBa. No Evang lho 
está escrito." cada um ae-
gundo Ss auaa i b r u . , 

O pri lela Eli ia, f>z«ndo 
carta feita mau uso da sua 
/ icu lr iad* medlúnlca esp'ci '1, 
incinerou 150 soldados do rei 
Achisiaa e depois mandou de-
capitar 450 aaceMotea d» Báal. 
nu entanto à mtfsmn fngo que 
material izou pun . assassinar 
os r e f . r i d n s^Hpdna tan 
as mater ia l izo) para <nctns"á-
lo e muitos, que foram t ir le-
rnunhss do fato. prnsarnRi que 
se tratava de u-n carro d í 

qu« havia d * . c H n d>< céu 
para l»v*-l'>. Tal f»tn serln 
mais Imp irtsnt- do que a res-
aurrelçgn de Jesus A ngulr, 
na qua l l t a i e d» precorror do 
Criato, ent ío J o i o Ratista. tam-
bém f- i decapitado por ord-m 
de Herndes. em rt sgatn k de-
••spitaçSo ordenada contra ra 
eoMad s do rei Achaslas. 

«Dura le*. sed lex». 
N l nguén pu l e fugir aos ri. 

gores da lei. 

O homem pode escapar-se 
'te a lguma forma das penaa 
que deveria sofrer no mundo, 
usando de recursoa vários, mas 
perante a U l divina, él» j i traz 
lavrado a sentença no pró-
prio espirito e da qual não fy-
ca livre, enquanto n&o paga 
até o últ imo celtil. Dal eut io 
a conveniência de se fazer 
sempre e em t6ds parte boa 
semeadura, para fazer também 
boa colhtlte. 

O Esplrltl mo, fazendo luz 

sòbre essas que slOea ttaoaceL-

deutais, de soluçSo difícil àque-

las que ignoram os fundamen-

tos d a lei de Deua, põe o ho-

mem sempre em condição de 

agir com acêrto a serve de 

estimulo a todo» aqneles que 

pretendem dedicar-se & luta 

pela própria evolução. 

A semeadura é l ivre até 

oerto ponto, maa a colheita é 

obrigitôrta em todo» oa sen-

tidos. 

Vislumbre de Perfeição 
(Inspirado na comemoração natalícia do saudoso 
pintor Alberto Ferrante, em 15 de novembro de 
1963, entre o carinho de seus familiares e o 
convívio bom do companheiro José Paulo Virgílio.) 

Há de ser o trabalho o acêrto e o abrigo 

da enfermidade triste em dor e em chaga. 

— Ser o gesto bom na fala*de um amigo 

para sanar o mal, que tudojestraga... 

Do calor da prece, há de ter-se o trigo 

do amor maior, que é vida e sempre afaga. 

E o ensino santo de um clarão antigo 

ficará como o encanto desta plaga... 

E hà de ver-se o enfêrmo na idade 

de curar-se em fé — bem pela verdade, 

na doação do dever, que jã se avista!... 

E, assim, levar confôrto ao homem velho 

para fazê-lo môço ante o Evangelho 

na luz do sonho e do ideal do artista! 

T O R I B A - ACA 

terreno. Ao eipírito Dão é da 
do permanecer, obstinadamente, 
na Improdutividade ou na prá-
tica das más ações, sem que 
veoha a sofrer o impacto da 
aplicação da lei eterna e Imutá-
vel que rege os destiaos de tô-
daB as criaturas bumsnas, tra-
duzido em expiação e resgate. 

A. parábola em foco interpre-
tada em seu verdadeiro Sentido, 
contém em Buas entrelinhes 
uma ocorrência verídica e co-
muna de reencsrnsç&o: 

Um espirito obtém do Alto 
a graça da reencarneçBo neste 
ou em outro planêts, entretan 
to, decide-s« a leva/ vHa inú 
til e prejudicial a ai*® ao pró 
ximo. 

A morte física arrebata-o i 
vida no além-túmulo dá-lhe 

8 devida corrigenda, entretan-
to, ao reintegrar Be novamente 
oo con 'ívio do» encarnados 
continua o mesmo gênero de 
vida desregrada e improdutiva. 

O episódio da morte ee re-
pete com reu inenarrável cor-
têjo de sofrimentos no plano 
°s pi ritual, porém. Deus miseri-
'iioso e bom, dá-lhe outras o-
portunidades de reintegração Do 
tnuOdo corpóreo. 

Ainda maia uma vez não hou-
ve a esperada produtividade e 
evolução e a lei torna a exigir 

devido «juste. O Meatre, na 
parábola representada pelo v i 
nhatefro, roga ao Senhor dos 
Mundos para que nova oportu-
nidade seja dada ao espirito 
recalcitrante, cercada de outros 
carinhos e em outro ambiente, 

UM PROBLEMA COMUM 
O desprender-se das coisas 

do mundo não será abandonar-
se a uma vida de contemplação 
e inativldade, na suposição de 
que o culto religioso reduz-se 
à simples atitude adorativa, mas 
agir perante a vida no sentido 
de enobrecer, com a nossa ação 
dignificante, as oportunidades 
que nos são oferecidas. 

O desprendimento é o contrá-
rio do egoísmo exclusivista. 

O homem desprendido guar-
dará a convicção de que vive 
para o trabalho, como filho de 
Deus e operário de suas obras, 
sem exigir que a vida na Terra 
retribua-lhe em luxos e comodi-
dades o seu esfôrço nos setores 
de serviço, compreendendo que 
o pagamento dos céus é era 
moeda do espirito. Não permite 
a exibição, mas permanece no 
mundo intimo como salário eter-
no e bendito. 

Desprender-se para viver sob 
o jugo leve do Pastor Divino 

será combater o orgulho, colo-
car as nossas vaidades no lu 
gar que lhes compete, eliminan-
do da alma o monstro do ciúme 
e llbertando-nos do egoísmo 
para que possamos respirar em 
clima de fraternidade e de paz. 

Ainda que os séculos sejam 
marcados no calendário, o tem-
po permanecerá na contabilidade 
divina como oportunidade doada 
a nós em segundos que formam 
minutos, horas, dias e anos. 

A nossa felicidade espiritual 
dependerá de nós mesmos, 

Porisso, importa-nos valorizar 
as oportunidades de ajudar 
servir em nome do Senhor, na 
certeza de que os minutos dedi-
cados ao exercício do bem 
rão contados no relógio de Deus 
como anos de luz, prêmio do 
trabalho e da fraternidade, nos 
panoramas luminosos da Vida 
Eterna e Infinita. 

M A R C U S 
{Ptgina recebida p*lo médium 

Renè Sete de Avelar) 

(com a terra eacavadi; 
bada), esperando, " 
que desta vêz Surjam' 
rados frutos. 

A atitude que vier 
mada pelo espirito rt< 
é que irá resolver a si 
êle irá continuar a 
(a ocupar o lugar na 
Se irá cedcr o lu?ar i| 
srr punido, por Zcc^o 
pelos sofrimentos ind« 
do umbral terrliicanl 
há chôro e ranger dt 
até que se decida, um 
merectr a dádiva genej 
poder novamente se r< 
no mundo e submeter-
va aérie de experiêm 
guedoras. 

Oa livros eipíritas 
conta dos espíritos que] 
séculos e séculos no 
mento ou entorpecia* 
estes os espíritos que 
gatando, no tempo e 
ço, a falta oriunda da 
que representaram na 
do mau uso que fizer 
oportunidades que o Pi 
concedeu. 

O Pai não quer a m 
Ímpio, ma i quer que m 
e viva consoante o qu« 
sinou o profeta, entreti 
espirito que malbarata 
tos e os dons precioso) 
Alto lhe concede, passi 
longos períodos expiató 
planos in fer ior» da eapi 
dade, deixando de ocup 
ra inutilmente e cederá 
gar afaêres mais prediii 
trabalho e à produ 
Certamente êle não se p 
mas longos séculos decc 
antes que venha a obtí! 
diva de novas oportunid 
reintegração no ambieote 

• ( 
Casa ile Saúde «ALLAN KAR 

D O N A T I V O S R E C E B I D 
ITARARf i -- Sra. Rosalina Oliveira Pimentel . . . . Cr$ 
SAO JOSÉ D O R IO P R Ê T O — Fernando Toledo . . 1 

F R A N C A — José Augusto Baldassarl le 
JUNDIAÍ - José Pacheco Netto 1 
A R A X A — Euripedes Gomes de Menezes . . . . . . . . 3i 
S A O SEBASTIAO D O PARA ÍSO - Alfeu Buson 1 
F R A N C A — «Pão Francano» - em pães 1 

— Antônio de Souza — 4 caixas de mandioca. 
— Odorico Alves de Andrade — 1 saco de fef 

— Padaria Francana - 3o ks. de pães. 
— Francisco Fernandes - 1 vol. de batatas. 
— Orlando Mercuri - 4o ks. de feijão. 

IGAÇABA -r Jacinto Limonta - 1 saco de arroz em casci 
JUNDIAÍ — Indústria Francisco| Pozzani S. A. - 3 - cx. i 

caras p / café. 
A M E R I C A N A — José Rampazzo - tecidos diversos, no 

de 3 ooo,oo. 

Em nome da Casa de Saüde «Allan Kardec», deixo 
consignado meu profundo agradecimento pela bondade e 
ração de todos, rogando ao Mestre Jesus para dar-lhes a 
recompensa. 

FRANCA . 19 D E N O V E M B R O D E 1963. 
JOSÉ R U S S O — Provedor - Gerente 

M E S D O I M A T A L 
A União Municipal Espirita 

d» Cachoeira Paullata. néstt 

EeK.lo, programou para o mês 

d . dtzerobro Uma comemoração 

raala efetiva em comoo&ncia 

com oa «Pntlmentoi doutr ln i i lo , 

d o , uoesoe postulados. 

As lm 1» v i rá a et alto como ccn* 
tribuiçio às festividade, qu* 
rememoram a data natalina de 
Jr tu i . 

Séria de palestra iert realizada 

erH.|rH,de nos dita 1 ,7 ,14e j l 

cujaa palestras ler to rcali»da> 

e eatarlo • cargo doa si 
tes oradores: Divsldo I 
Franco, M.rlene Roasl. 1 
nha Oliveira e Isiltlno S 
Filbo. Em data de 
dezembro, terá lugar nei 
calldade o Segundo En 
d* Orientadoras das I 
Espiritas de CTangellzaç&( 

E no dl* 25 — data < 
tal — haverí urna sassi 
memoratlva. quando d< 
estar presente, todos oi 
mentes d t fatrllls wpiri 
Cachoeira Psullats. 
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1 SITAS FRATERNISTAS Antenor de Miranda Reis 
m p O H — 

| humílimo obreiro da 
j Senhor e, também, re-
lido o Templo de Estu-
l t a s cLu2 Invisível» e a 
de Solidariedade Es-

[ata, partimos de Curi-
i 23 de setembro, p. p., 
progressista cidade de 
anta Catarina, aonde 

os às 19.30 horas, Às 
(fomos, gentilmente, re-
pelo distinto confrade 
i José LIberato Souto 

brigente de organizações 

espíritas locais apoiado e au-
xiliado por um brilhante pugi-
Ío de irmãos, de ideais crfsti-
coB iropulaionador do9 empre-
endimentos espirlcás do lugar, 
em aua residência, onde, de-
pois de gentil e agradával pa* 
lestra, aqiléle abnegado e in-
cansável soldado do Exército 
do Cristo, honrou-nos com aten-
cioso convite para visitarmof, 
no dia Seguinte, as instituições 
espiritas da cidade. 

Iniciamos, acompanhado pela 

E S T U D O E S P Í R I T A 
Estabelecendo paraleloa entre o estado oficial 

lultare terrestre e o estudo voluntário dss teses 
•ltas re paronoa os valores, contradições e conse-
iciss de cada um para a cristu.a encarnada. 
Na carreira universitária, o educado (requenta 
dêsde a infância, num total aproximado de 

a dezesseis anos sucessivos de Ingente eaíórço, 
ntanto, quando alguém se dedica sozinho áo ín-
fimo durinte três mêses, em mnltes circunstâaciss, 
julga realizado, sem necessidade de trabslho 
amplo... 

Na Instrnção humana usam se técnica especla- j 
a, disciplina rlgoroas, ordem Severa e freqüência " 

[dua para todos os estudantes, e surpreendemos 
panhelros de atividade espirita que após lerem 
iando, aqui e ali, alguns poucos livros, se supõem 

a aulortdadade dos pèsquísadores de exceção... 
Se para obter diploma de formação superior, 

f a pesaoa humana despende energiae dinheiro, subme-
endo-ae a todo tipo de exames, provas e estágios 
complicados e exaustivos, para o cultivo do Espiri-
tismo nfto existe nenhuma dessas dificuldades, pois 
até mesmo os liuroí são mais baratos e oa templos 
doutrinários Dão cobram ingressos... 

B O sistema de educação intelectual experimenta a 
• p e r v i s ã o constante de inspetores, fiscais e conae-

de ensino que verificam oa mínimos Incidentes 
currículo escolar, entretanto, nas casas espiritas, 
ou i tas ocasiões, se um companheiro de boa von-

e assinala êsss ou aquéle senão, em favor da se-
nça da obra, multo dificilmente escapa de aer 

mlado â conta de elemento Indesejável, corrofdo 
obsessão... 

Para graduar-Se em direito, engenharia, magis-
•lo ou medicina, o aluno aplica a inteligência em 

rvaçôes incessantes, analisando e repetindo, Ire-
•temente, pág inanpág lnaou (rase a frase, centeaasde 
honchudos calhamaços, afora. Inumeráveis apontamen-
e resumos, suplementos e spostilas de tòda «spéde, 

S. não faltam irmãos nosSoa que lolbearam, desenida-
fatnrnte, alguns magros volumes e já se sentem ds-
itores de preciosa erudlçío, estacando ro aprendizado... 

Aa sqnisições acadêmicas sofrem natnralment» 
conseqüências da evolnçSo, oenstitulndo-se de af lr 
içSes provisórias a reclamarem, por vezes, grandes 
orifícios para se fixarem no campo do pensamento; 
valores espiritas, tso contrário, vinculam-se áa rea-
sdes Imsroesciveia da alma com definições morais 

uito mais fáceis de reter e multo dificilmente enoon-
im quem Ibes dê maior atenção... 

O homem concorre á disputadas competições para 
tenção dos títulos de Idoneidade técnica que prítlca-
ote se anulam com a aposentadoria do interessado aos 

trinta ou quarenta anos consecutivos de serviço, toda-
via, quase sempre, apenas de longa em longe, êsae 
mesmo homem encontrs quinze minutos no dia para 
se consagrar ao estudo espirita, tranqüilo e fácil, qne 
prosseguirá, imperecedouro, caminho afora, a ilurrlnar-
Ihe o Imo do próprio ser... 

Todos acham vantagens no adestramento do cé-
rebro que permita ao espirito dominar o plano terres-
tre por algum tempo, e raros vêem conveniências n a 
* iilmllaçSo do conhecimento espirita qne prepara a 

ms, • . l i o de qae domine a ai meema. com visitas d 
iternldade... 

Valorizemos, quanto possivel, o estudo humano 
i louvor dos experimentos, técnicas, profissões e 
ciências que glori/ i :am a civilização passageira, en-

tretanto, prestigiemos também e seriamente, o estudo 
abençoado da Doutrina Espirita, Combatendo negligência, 
Bisperslo, preguiça e desânimo, destaque da lupcr-
Ticis e esfArço deficitário, para que possamos entender 
bs Estatutos Divinos da Criação Eterna, de cuja gran-
deza todos participamos, sob ss Bênçãos de Deus. 

JOAQUIM TRAVASSOS 
Página rtctbida f i o médium H a/do Vieira 

citsdo irmão, às 14 horas, do 
dia 24, o nosso programa de 
visitas, pela livraria £splrits, 
òtlmamente instslada. no me-
lhor local do centro d i cidade, 
com apreciável estoque de 
obras eapiritas, inclusive An-
tologia dos Imortais. A seguir, 
visitamos o Hospitsl Sssra do 
Bem, iniciado há 12 ou 13 
anos, com uma área totsl, de 
1.000 m2, com Capacidade pa-
ra 50 leitos, em via da conclu-
s8o. obedecendo a todos os re-
quisitos modernos da técnica 

| hospitalar sendo, portanto, um 
verdadeiro monumento á Assls-

! tenda Social e à Caridade 
dlgnlficante e cnistã. Visitamos 
ainda o C. Esp. Operários ds 
Verdsde, o C. Esp. César Sar-
torl e, finalmente, o C. Esp. 
AUan Kardec, instalado em so-
brado próprio, com diversos 
Departamentos, asslsténcleis 
eduoscionals, dentre os quais 
impressionou-nos profundamen-
te, a Farmácia, em que são a-
tendidas, indistintamente, abso-
lutamente de graça, centenas de 
pessoas, mensalmente, e, espe-
cialmente, também, o departa-
mento de asalsténcia ao recém-
nascido, i frente do qual ae 
encontra a Sr». Gol. J. L. Souto 
Maior, acompanhada por aua 
mfle, sua irmã a muitas ou-
tras senhoras de dcstsque so-
cial, que, compenetradas de 
seus deveres cristãos, confecio-
na*n, em 4 máquinas do de-
partamento, inúmeros enxoval-
zinhos, para atender á gran-
de procura dos mesmo9, pelas 

irmãs parturiente», necessitadas. 
Exemplo dlgnlficante e encora-
jador!... 

Sensibilizado, por tanta bon-
dade e gentileza, da que tomos 
alvo, agradecido, deapedimo-nos. 

Dia 25, ás S horas, reinicia-
anos viagem, de Lajes para 
Passo fundo, aonde chegamos 
as 12,40 horas, e, graças a 
Deus, cumprimos intenso pro-
grama a realizamos trabalho 
doutrinário profícuo, durante 
os felizea seis dias que ali rs-
tivemos. 

Em atendimento a solicita-
ções dos estimados confrades 
psssofundenses, proferimos, em 
diversas associações eapiritas 
locais, as seguintes palestras: -

Em 25/9/63 - «Medlunldade e 
Espiritismo.» na. União Espirita 
de Passo Fundo, em 27/9/63 — 
«(^Espiritismo. e as trsnsforma-
çõea Sociais», no antigo e tra-
dicional Centro Espirita Fé. 
Amor e Caridade «Dias da 
CruZk; em 28/9/63 — «O Exer-
cício da Mediunldade e os de-
veres do Médium, no Centro 

EOICiO Dl F. I. I . 
Cr$ 4QO.OO 
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Espirita «Bezerra de Menezes», 
em 29/9/63, às 10 horaa — «A 
Juventude Espirita e a E»plri-
tuallzsção do Mundo», na União 
Espirita de Passo Fundo; e. 
também, em 29/9/83, ès 11 bo-
ras — «Como c quando pode o 
Médlum'exercer a Mediumdade», 
no Centro Espirita «Antonlno 
Xavier»; e também, era 29/0/63, 
das 20 às 21,30 horaa — «Es-
plritismo-TrlIngla Clentlfics-Pi-
ioSófico-Religioss,» no Ctntro 
Espirita «Antonlno Xsvler»; e, 
em 30/9/63, ii 11 horas, mess 
redonda, com os diretores • 
responsáveis pela existência e 
publicação do órgfio dontriná-
rio. Orientador, e às 17 horas, 
despedida, com a palestra, «Li-
bertação Espiritual do Homem,» 
no Centro Eaplrlta «Bezerra 
da Menezea». 

A i 20 horas, com o compro-
misso de voltemos, no próxi-
mo ano, despedi tno-no< com o 
coração chalo de eaudodes e e 
espirito emocionado » reconhe-
cido de um grupo de bondo 
sos confrades, que compareceu 
ao noaso «bota fora» - regres-
samos à Curitiba, tranqüilo, 
pelo êxltu alcançado. Louvado 
aeja Deus. 

Curitiba, Í3 de outubro de 
1963. 

Leia e Assine 

«I XQVft FRfl» 

BS «GENIUS» INVADIRAM S SEARA Feres Caslflk»* 

Os queridos leitores se não 
conhecem devem ter ouvido fa-
lar do gafanhoto, tsse Inseto 
que tantos males causa á lavou-
ra. Por onde passam devastam 
tudo, deixando muitos em de-
seipéro e não raro criando di 
tlculdadas econômicas. 

Interessante que surgem na 
destruição de plantas as msls 
variadas espécies de insetos 
que atacam as lsvourss, obri-
gando o uso de füogicidas e de 
precauções em gerei associadas 
a medidas de ordem quimica 
para evitar a ação aempre pre-
judicial doa insetos. 

Mae o gafanhoto, por exce-
lência é um Inseto «sltador, no 
tadomente o "gsfsnhão', cuja 
voracidade de»truidora de p'an 
tes não encontrs concorrente. 

Nos setores humanos também 
existem os «gafanhotos» a seu, 
parentes próximos os «gsfa 
nhOes». Não produzem e devo-
ram. Não plantam a colhem. 
Na o constroem, mas destro, m 
Não exemplificam mas conde-
nam com uma rlqqeza ridícula 
da frases bonitas os exemplos 
dos qne vlversm e lutaram por 
Um IDEAL. 

8e rabiscam, juntando frasca 
e conceitos bombásticos, argu-
mentam com suposições na ás 
ala de demolirem, se pos«(v»l, 
aquilo que A Fato. o que é Ver-
dade. Apelam para a dívida 
buscando crlsr confusão nos 
qua não vivem vigilantes ia 
artimanhas literárias dos «ga-
fsnbotos» que, pela palavra es-
crita e oral, procjraai obscure-
cer até os mais brios conceitos 
de uma Filosofia magnífica. 

Bases «gênios» que Invadiram 
a seara qu*ls "gsfaoliotos», or-
nados unicamente ptla facllida 

de com que manuseiam a pa-, volumosa carga de êrros, co-
lavra, furtando dos dicionários brem-se com uma peneira ten-

tando pela palavra, diminuir, 
destruir se possível, os ensinos 
contidos noa sempre novos, noa 
Sempra ileos de ensinamentos 
livros que firmem a Doutrina 
dos Espíritos. 

KARDEC. Seus livros, na a-
firmatlva dos «gslanhotos», ou 
«gênioss ôooa em matéria de 
exemplos realmente espiritas, 
Imltandt oa insetos aludidos pro-
curam devorar o que de Bom. 
de Verdsde e Objetivo contém 
os livros do Codliirador. Esque-
cem, os «gênios» Aco , que nós 
espirltss em matéria de 
praticar a Doutrina que nos de-
ve irmanar conseguimos slques 
exemplificar uma afirmativa ca-
da vez mala nova e oportuna: 

«o Espirita se reconhf.-
CE PELA SUA TRANSFOR-
MAÇAO MORAL» . 

Nunca pela literatura e pela 
critica com toovaçs a 6ras. 

R E S P O N D E N D O A U M AMIGO 
Enquanto houver no mundo o fanatismo, 

existir entre os credos presunção, 

e o crente conservar o seu eg< iimo. 

L io se pode dteer: EU SOU CRISTÃO. 

Poli como podfc havi»r no Cristianismo 

divergências, lie o Cristo qu*r untáo? 

Sim, vóa que combatei! todo o ateismo 

aceitai o conselho de utn lrrofit: 

Ser do Cristo, e vencer com humildade; 

é n3o cerraar do mundo a liberdade 

i n i o tolher direitos d« ninguém! 

Ser do Cristo, é perdoar detratores; 
é recebar espiiihos e dar flôret; 
6 receber o mal, f izendoo Bem!... 

José A rnelro 

matéria literária, ou citações 
bombásticas, cOmo insetos fa-
mintos se atiram contra os prin-
cipios inabaláveis da Doutrina, 
cujos livros básicos se consti-
tuem no alicerce e ponto de 
oartida para a mais bela e ob-
jetiva iMoral capaz óe itnpeúir 
que a humanidade resvale pe-
los abismos do materialismo 
que desgraça o mundo humano, 
acenando, aos menoi vigilantes, 
que os problemas do homem 
residem Cinicamente no estôma-
go, no$ proventos imediatos, 
nunca na melhoria moral g»ral, 
principalmente dos que sentem 
a hora quo vivemos, a f nalidn 
de da Vida, de qua a revolução 
que precisamos realizar é a do 
Espirito fonte de, todoa os g*s 
toa dignos e dos males que ho-
je desgraçam o homem. 

Os «gênioi», quais cameloi 
carregando ès costas pesada 



Acontecimentos Espíritas 
1 — SEGUNDA CONCENTRA-1 Gentil A. Liao. Nos diaa sabsequea-1 ctpüna* d« cultura cientifica, como 

ÇAO — Recebem"? muis ura bole- j te* houve taoibètn p«lestrB8 e ano- Bt< logis, Psicologia. Filosofia, Meto-
tlfo iaforn ativo da I I Concentraçlo I tlvoa de confrat-írniz&ção entre os dolojgie, Didática, Sociologia, FUlolo-
de Moc. espiritas do Centro-Sól do 
Estado de S Paulo, a re?llí.ar-íe de 
8 a II de fevereiro do próximos no 
de lf64, tendo como gede a cidaSe 
de Jíandiai. Em favor désie rncvl-
mento ret>lizou-ie nos dias 26 e 37 
de outubro último, na Moc. Eopírita 
«A lan Kardec». de S3o CarUno. 
n ala u na proveitosa prévia. NeB«a 
oportunidade, o Oomelho Diretor 
dêise certame estabeleceu normas 
plcnificadas pBra c mesmo. Alada 
como programa desse encontro e 
ecêrto, falou nessa cidade o ben-
quisto orador Prof. Ademar Pravl-
delo. 

2 -r PRESTAÇÃO DE CONTAS 
— Recebemos da Diretoria da Colô-
nia «Njmo Lar», sediada em ltabu-
na — Estado da B«hla - berc orien-
tado relatório daa ativldaòea deaaa 
agremiação. Por èage docaroento pu» 
d»-moa avalfar quacto ae tem feito 
pelo de»iôdo doa companheiros que 
ne oompromiaaaram nessa obra 
quanto ainda i necessário reailznr 
para que êle cumpra tua finalidade 
programada. 1 spera se cooperação 
de todos em fsvor dê9»e trabalho 
de asaiitêaoia social era favor da 
criança. 

-3- CONFERÊNCIAS ESPIRITAS 
Em ti®'o Horizonte, por ocaslSo do 
aniversário do Departamento da 
Moc idade Espirita da União Minei, 
ra. noa dins 14 e 15 d(»te nê i , o 
correram duaa palestra» do c<'nbe-
c Ido ex^o»itor doutrinário Proí. New-
ton Baecínt. 

Asslstin éle nessa oportunidade 
a lnuug.iração da Livraria E«pl-lU, 
junto ao Edifício Daatj « ledlad* 
na Rua Amazona», da Capital Ml- , 
neíra. Aioda iate raf», Newton ] 
atendeu án seguinte* programações , 
da paíesAaas dia 16 — CongregaçSo 
Eapirita «Francisco de Faula» — 
quando ali promovia a Semana do 
Moço Eapirita do Estado de Guana-
bara. Dia 28/11 - No Centro Espi-
rita «Altan Kardec* — Rua André 
Cavalcanti — Lapa. t«ve lugar ou-
tra conferência proferida pelo que-
rido tribuno. 

4 - ELEMENTOS DA ESPERAN-
ÇA — & fim de planificar trabalho 
psra a construção do Parque Infan-
til e Abrigo à Velhice Desamparada 
e. também ter seu Aibsrgue Noturno 
em condiçõea aaaistenctaf», a Meci-
dad» Kcplrlta de Barreto*. levou a 
»• feito ucoa asaembiéi:* gtral, duran-
te o mês de outubro último. Nejaa 
ncasiSo forem escolhidos oa deno 
dados Pornpaobeiroa K uri pede» Pau 
Ia Arantes. Dr. José Pereira Novo 
Jr. e Luiz Cario» Braga, que são oa 
elementos da esperança prrs êia« 
faba/h >, integrando a Conotação 
em fsror d»a referida* eonttrttpG**, 

5 - INAUGURAÇÃO AOSHCIO 
SA — E'0 Londrina - Pr. - teve lu-
gar t eape-sda it%%ugu'aç5 • do l a i 
«Análla Franco», dtaja cidade, crm 
programas levado a efeito noa dka 
15,lt> e 17 dê»te mis de novembro. 
A Diretoria densa entidade 'l iberou 
o acontecimento com atraçS^s prô 
pnas do meio espirita. Dia 15 d' 
novembro, àa 10 ht.raa real.zou ae 
solenidade de aua inauguraç5 i, t*n-
do usado u p*l*vra diversos erado 
rea, entre éles Nelson Foratini a Dr, 

confrades dessa Região. 
» « « • * * * * 

6 - REUNIÃO DO CONSELHO 
DELIBERATIVO - Terá lugír D O 
dia 8 de dezembro próximo a Reu-
nião Trimestral dc Conselho Deli-
ber&tlvo da USB. A ocorrência des-
ta vez ee dará na magolfici cidade 
de Banru, tendo como local o Cen-
tro Espirita «Amor e Caridade», — 
alto à Rua 7 de Setembro, — 8-20. 
A Diretoria Executiva da União das 
Sociedades Espiritas do E. S. Paulo 
espera o ccmpareclmeuto doa repre-
sentantes daa UMES. UDES e CR ES 
que formam o organismo estrutural 
da entidade, a fim de que aaaa Reu-
nião seja outro marco de garsnlia 
e esperança aoa postulado» da Uni-
ficação. 

7 - INSTITUTO DE CULTURA 
ESPIRITA DO BRASIL- Cumprindo 
disposições eatatuàrias, «, Instituto 
de Cultura Espirita do Brasil encer-
ra hjje. d a 30 de novembro, meia 
um ciclo de estudos règularea da 
Doutrina Espirita, a fim de iniciar 
aeu período de férias, Novo plano 
de curto será organizado no próxi-
mo ano, com a preocupação de ser-
vir à Causa Espirita, ministrando 
cursoa de Espiiitia-no, juntamente 
com diversas matérias de cultura 
geral. 

Incluir-se-ão aulas de Português 
para facillíar a tarefa daquHes que 
desejam propagar a doutrina 4>ei» 
imprensa ou pila tribuna. A matéria 
básica do Instituto é a Doutrina Es-
pirita, ensinada ei> aul^s regulacís, 
durante todo a currículo trleasl. Co-
mo elementos suxl/lares entram dia-

gia, Histórias de Religiões e outia J 
matérias correlatas. 

Tudo iaac, porém, é dado em fun-
ção do Espiritismo, auxiliando ò 
compieentao de certos problemas. 
Terminada, pois o período letivo de 
1965, o Instituto entrará em ferie a 
e aô voltará a funcionar na segunda 
quinzena de março de 1964 próximo. 
A sea«ao de encerramento, dar-ae-Á 
hoje, à* 18 hôrss, na sede do ICEB, 
cuja «olenldade se revestirá de ca-
ráter especial e festivo. A última au-
la do ano será proferida pelo Cel. 
Delflno Ferreira, escolhido pelos pró-
prio» profeaaorea do Instituto. Aa 
atividade» da Secretaria, rel&çõrs 
exteriores, além de outras atividades 
próprias, continuarãp aem solução de 
ccnticaidade, mesmo no período de 
férias. Assim, qualquer interesaado 
poderá dirigir.se para o endereço: 
rua dos Andrade»- 96- 12o. Andar 
Sala 1.205- Rio de Janeiro (GB.) 

8 - INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 
E CULTURA -- Dia Z de novembro, 
à i 9 h«ra', teve lugar mais uma As 
sembléla Administrativa do Institu-
to de Educaçio o Cultara, aediado 
em Divlnópolls-MG.,- a cuja ír«ote 
deatae*.-8e o Idealismo do Prof. Jo-
aé "arloa Pereira. Nesaa oportunida-
de furam tratados os «egulntes as-
sunto» de interesso deata entidade: 
a) Cooviniéncla, conforme conclu-
são a qué chegarem oa inc rporado 
res. da conttlfnlçSo do In3tituto em 
sociedade civil; b) discus*So e 8pro-
VBção do projtto de estudos; c) e-
•lelção do Conselho Deliberat vo e 
Suplente..?; d) outros assunto? de in-
terêase da Sociedade. 
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: F E A N C A (Est .de Sfio PauhO 30 de Novr-mbro de 

C o n v i t e f r a i e r i 
Aos Irmãos de tôdas as crenças: 

Nosso mundo atravessa um 

dos períodos mais agudos de sua 

história. 

Encontramo-nos no fim de ci-

clo, onde a ignorância deverá 

dar lugar ao conhecimento a fim 

de que o ódio e a indiferença 

cedam lugar ao amor e, final-

mente, a treva deverá ser venci-

da pela luz. 

Encontramo-nos, portanto, em 

plena transição social. 

Sentimos assim a aurora nova 

da paz destinada ao nosso Pia-

Entidades Espíritas 
Eleger.m e emp «sar.ro eus. no-

v i . diretor!., BR .egulntr! eatl'«* 
dMt 

— ASSOCI IÇAO ESFÍH11A 
<re. ESPSKANC» K CARIDADE. 
— Sedt.dt» «m Avaré — S. P. 
PRES. - Antnnlo Gooç.lv.t Gu.rra; 
VICf: Leonildo Vidal: StCfíTS: 

_ t í Anunci.t* Coiwiçao A. Oliveira . 
K l A T A I n K I Q n ^ Ü A « « M O ritoeired . Soare., TEH5: 
1 \| J—\ 1 f~\ L^ 1 J J I i » U \ J li Ranullo «irlno F.m. .c . e t p i l 

~ f TittOD; DETARTAMPNTOS 
— João Lop.8 Medeiros • (Tr.ba-
lho.) Bonlo» S. Pire. (A.ai.t Social) 
Olinda Heade. (Biblleteea> - Fran-
cisco D/a. Alm.lda e S.-rnild-j Vi-
dal (Cultara o Trib ine) Romeu C, 
Veeg.l (l epart. Jurídico) Pr.curadD-
res: Rub-ra Rocha Melra e Leopel-
llna S. Prr. i '8 CONSELHO: An-
tAol'. F. InocPnt io, Adélio F. Silva, 
Catarina C. Medeiroa, André Bolara, 
Joa i Vida), í*ranclacõ Danta, No-
ronha. Oevaldo Oliveira, Pedro Ar-
mando a Lúcio Lima. 

- CESTRO BSPiniTi -XATSOS: 
— Sediado em Cdcere, — Mato 
GrOHW: 
PRES: Líbin ilaaalhãrs, VICE: Jott 
Lema Silva. SECRTS' Aírton dns 
Reis e Elpldio F. Saltes: TEuRSt 
Jnilú climapn L. Souza ' Antônio 
II. I.ittr: B1BL: Jacob F. Silva, 
PRfJC: Henriqw Piiro-n Birrot 
DF.PARTAUÈNTO d- ASSISTE/1. 
CIA: A"íc,nin Cunha Fontes, Marta 
Libtu Pinto, Oiovann A. ('unha e 
d nu Leite Almeida. COXSEl.HO. 
Dr. Joti Rodriffuea Fontes. Joio 
Caitro Luz. fosé Maria Cruvo. tu 
rê\io O Campos. Pio Gomes Maciel 
e Dinanle Vtnhclro Almeida. 

C o m o i i c m t e c e iodos na ano*. B Casa da S t ú i » 

«AUao K i rcnca . desta cidade, comemorará o Natal -Io 

Jesua o om leat iv idadea v i r i l » , e tftdat -ias ded icadas 

a «eu» IDtcrnado», — duao c í r t e n n i d » euleroio-, — que , 

a pe , a r de eatarvm tooge do convívio de seue (aoil l la-

raa e da ebciedadp, p»der&o i «u t i r e u « f u s corações 

aque la a l e g r i i e « a t l . t a ç l n que tfida a h u m a n i d a d e 

(ente por ucaaiSo daa comemoraçf iaa t r ibu tadas ao En. 

v iodo D i v i no , no dta de Seu Natal, s F e d a tiu Cr i i t ao-

d» de. 

Para que a D l reçSo tia Casa de Saúde pntsa fazer 

e«>a Festa Na ts l l aa a todos « e u , hóspedes, eatá soli-

c i tando auxi l io d e t i d a s as psssobg caridoaas. de cora-

( 0 , a bem formados. Dão querendo , em abso lu to , q ue 

D inguém se tacr i f ique, aux i l i ando na o ied ida do pneci-

vel e de suas lôrças. 

Para í>8e f im est io tendo d is t r ibu ída* Listas para 

«Dgar ieçgo de donat ivos entre pe i aoas am igas , e dê<de 

j à . a todoa a q u í l e a que Colaborarem com a Ca>8 de 

Saftde «Ai laa Ka rdec» , p i r a o Natr l de aeua Interna-

dos pnbrea. p o u a m ter a re t r ibu ição de Jpaus em mui-

ta paz e h t r tnon le , que cão on votos e t g radeo imen-

tna que em nume do Hospita l , tormulamoB. 

J o s é K u s s o 

Provedor 

GERALDO NAVES 

nêta. 

Acordemos, então, para i 
to mavioso que nos vera i 
ves do Céu. 

Despertemo-nos para o 

ço do Evangelho do Mestre 

Todos devemos entende: 
ços e velhos) que estamos 
promissados com a Espiritu 
de Superior e, do mesmo i 
convocados para o edií 
trabalho de elevação mors 
ra a libertação dos que ba 

Terra. 

Eu vos convido amigos d| 

magem .terrena. Eu vos co| 

homens'de qualquer seita rei 

sa ou filosófica, para parti; 

des dessa etapa evolutiva t 

nos entregamos. 

Sede, amigos, elementos 

pulsores do progresso. Insci 

vos como investigador da v 

de pelas recomendações ci 

Animai, assim, a-chama vi) 

amor que liberta e edifica 

grandes da Espiritualidade 

a égide do Cristo, falaram à 

ra, em diferentes épocas 

deram a senha capaz de t 

portar montanhas (as difieul 

da vida). 

Procuremos a verdade, c 

de boa vontade e fé, anis 

pelo sublime sentimento de 

dade. Caminhemos para a 

dade Proclamada pelos er 

do Mestre - para que se, 

um sô rebanho para um só 

tor, embora tenhamos pont 

vistas diversos. Esta Uni 

irmãos, há de ser em nós 

o reencontro com o Cristo 

um dia, desprezamos. 

Vamos senti lo em n 

próprias almas para nossa 

dade eterna. Repetimos e 

quemos sempre, o que nos f 

comendadó, há vinte sc 

« A M A l - V O S U N S A O S 

T R O S C O M O E U V O S A ! 

M á r i o F r a n c i s c o C 

Após insidiosa moléstia que j carinho, 

lhe vinha minando a saúde, há Chefe exemplar de 

longo tempo, desencarnou, nessa criou todos seus filhos 

' idade, dia 12 de novembro úl-

timo, nosso prestimoso confrade 

Geraldo Naves, deixando viúva 

a Exma. Sra. Ana Naves . ' São 

seus filhos: Walter, Osmar , 

Izilda, Dirce, Walterzides, Irene, 

Marcos e Ismael, tendo deixado 

ainda outros parentes, quase to-

dos radicados nesta cidade. 

Antigo funcionário da Casa de 

Saúde «Allan Kardec», à cuja 

instituição tinha prestando seus 

relevantes serviços dêsde a sua 

mocidade. Geraldo JNaves, 

embora aposentado por motivo 

de sua d jença, continuava pres-

t-indo sua colaboração à Institui-

ção, ã qual sempre dedicou o 

melhor de seüs esforços e de seu 

das bases espiritas, {sendo todos 

êles membros da Mocidade Espí-

rita e Escolas Evangélicas Espi-

ritas de Franca. 

N a câmara mortuâxia, armada 

em sua residência, antes da saí-

da do féretro para o cemitério 

local, falou o Sr. José Russo, em 

seu e em nome da Casa de Saú-

de "Al lan Kardec", em como-

vente despedida ao ex-compa-

nheiro de tantos anos, que agora 

passava para o outro plano da 

vida; falaram ainda, o Sr. Antô-

nio de Carvalho e, por último, o 

ISr. Walter Naves, que agrade-

ceu em nome da família as pro- J 

ucuuu vas de carinho recebidas por o- J 

' casião da doença de seu pai e 

no presente transe que passavam,' 

pelo seu desencarne. 

xXx 

L E I A E A 9 3 I N E 
«A Nova Era» 

CORREIO DE 1 NOVA ER 
O pofta André Fernandes, de Loanda, Pr, pede fazer 

ro justo, quando houve cochilp de composição era seu p 

« S A U D A D E » , quadres pUblicRdas por nosso jornal , em e 

anterior. Os versos da segun i * oitava devem ser lidos a 

«Mas de mistura ao pruzer, 

Para nos»a infelicidade, 

Vem o amargor da Saudade 

Com o aguilhSo da aflição! 

Companhe i ra da trirteza, 

A saudade, a g f n t e *ente 

A lgo que de?ce da mente 

E pousa no coração!» 

Grande multidão acompanhou 

seus restos mertais para a ne-

crópole desta cidade, num vivo 

testemunho do quanto era estima-

do, e nós, dêste jornal, nesta o-

portunidade, enviamos a todos os 

familiares de Geraldo Naves, na 

pessoa da prezadíssima confreira 

Sra. Ana , nossa solidariedade 

cristã, com nossos votos ao es-

pírito liberto dêsse nosso com-

panheiro, para encontre a paz e 

o repouso no mundo espiri-

tual cm que passou a viver. 

O .-D . (\LAGOlNHA)-Sua carta abeíta ettá fora da 

triz de«t.» fôth*, que procura depersonalizar sempre, a f im 

evitar~»e sü:C tbiltdades t ftéfí&Jre?. 

Pe i imo* *o que;ide» irmfio, transformar tssa Sua lou* 

d*fe*& f m favor do ir/édtum José Arígó, em um artigo, qui 

j ao reflaxo da seu just > protesto, mas asm dirigir £e pessoalm 

aos instromeatos de?sa vexatória perstguiçèo. Assim» dar-

•mes cob rtura até trabalhos meis, que ju lgar tiece«si 

e edtg r pura prova de 6(<Iid&ri?dade ao méd ium de CoDgo 

do Campo. 

Torlba — A c l Corr-io de *A N O V A E R A 
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